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	REFORMA PSIQUIÁTRICA PARADA

Em todo o Brasil, ou melhor, em quase todo, os governos estaduais vêm implantando os CAPS – Centros de Atenção Psicossocial. O CAPS é um centro de saúde que tem a função de cuidar das pessoas portadoras de transtorno mental e ajudar os seus familiares nesta missão. Os CAPS são implantados nas diversas áreas territoriais da cidade. Isso faz parte da chamada Reforma Psiquiátrica que visa por um fim no aprisionamento sistemático de pacientes dentro dos hospícios.  No Amazonas, porém, milhares de pacientes, em sua maioria pertencentes a famílias carentes, têm de “optar” entre viver procurando socorro entre uma crise e outra no único pronto-socorro que tem no Estado, ou deixar seu doente internado de vez, por falta dos serviços que devem prestar apoio ao doente e à família, como CAPS, ambulatórios e os serviços de atenção básica. Enquanto isso, as verbas destinadas à implantação dos CAPS, previstas no Plano Anual de Saúde, não se sabe onde foram parar. E para piorar, a CEMA (a Central de Medicamentos do Amazonas) quase sempre não fornece os medicamentos necessários aos pacientes. Várias entidades de usuários, entre elas o Nação Mestiça, a Escola Popular Itinerantes de Políticas Públicas e o Movimento Candiru, têm participado do esforço para mudar essa situação, compondo grupos de discussão que pretendem levar reivindicação ao governador em favor da implantação da reforma no Amazonas. O Nação Mestiça, que já denunciou o projeto racista e elitista de iniciar a reforma por áreas privilegiadas de Manaus, defende que ela comece pela Zona Norte, onde encontra-se o maior número de pacientes psiquiátricos, em sua maioria caboclos de baixa renda. 
BRAGA MANDA FECHAR DANILO CORRÊA
Dia 17 de novembro, pouco mais de duas semanas após a eleição para prefeito, o governado Eduardo Braga da forma mais discreta possível mandou fechar o SPA Danilo Corrêa, localizado em frente do Terminal T3 da Cidade Nova I, e transferiu todo os seus funcionários para o SPA da Zona Norte, no Monte das Oliveiras, área também carente desse tipo de serviço. O governo pretendia fazer a transferência antes, mas uma chuva havia feito um grande buraco no telhado do prédio que abrigaria o novo SPA e seus usuários, exigindo gastar duas vezes o dinheiro público numa mesma obra – que acabara de ser construída! Enquanto o governador Eduardo Braga descobre um santo para cobrir outro, o terreno em frente ao Hiper DB da Cidade Nova, onde deveria já estar funcionando o novo Danilo Corrêa, continua servindo de privada a céu aberto. Já está correndo no Ministério Público Federal denúncia, acompanhada de mais de duas mil assinaturas, contra esse descaso com a saúde da Cidade Nova. 

LENY PASSOS É SUBSTITUÍDA

MANAUS (AG. CANDIRU) – O governador Eduardo Braga trocou sua Secretária de Saúde, a médica Leny Passos, pelo também médico Wilson Alecrim. Pesou contra a secretária o desgaste de sua administração junto à população.

REAÇÃO À “UNIVERSIDADE PARA TODOS” 

UNE CONSERVADORES E ESQUERDISTAS

O projeto do governo Lula que visa à reforma do funcionamento das instituições de ensino superior do país tem provocado a reação de vários grupos atuantes nas universidades brasileiras. Um dos pontos mais atacados é o da implementação de um sistema de cotas para estudantes pobres e de grupos racialmente discriminados. O Senador Jefferson Peres (PDT) já manifestou sua oposição a cotas raciais e seu ceticismo quanto à reserva de vagas para alunos de famílias pobres. Na UFAM, onde cursos como Medicina e Direito são quase feudos das elites econômicas locais, onde caboclos e negros são raridades e indígenas são mais raros que estrelando telenovela, há uma forte resistência à implantação de cotas por certos seguimentos, onde se unem tanto conservadores quanto alguns partidos de esquerda, como o PSTU e 
	
	o P-SOL. O Nação Mestiça desconhece qualquer evento para debater o assunto em que tenham sido convidadas as várias organizações afro-amazonenses.
NAÇÃO MESTIÇA VISITA A ESCOLA JÚLIO CÉSAR

MANAUS (AG. CANDIRU) – Junto com uma representante da Escola Popular Itinerante de Políticas Públicas, o Nação Mestiça visitou a Escola Municipal Júlio César, na Cidade Nova I. Um dos pontos tratados com a Diretora da escola foi a merenda escolar servida aos alunos. 

O 20 DE NOVEMBRO EM SÃO PAULO

Pela primeira vez o dia 20 de novembro foi feriado na Cidade de São Paulo. Diferentemente dos demais locais do país onde já é feriado, na capital paulista a data recebeu o nome oficial de Dia de Zumbi de Palmares. Em 20 de novembro de 2003, o Nação Mestiça, em reunião aberta na Câmara Municipal de Manaus, com o apoio do vereador Massami Miki (PSL) e presidida pelo vereador Luís Carlos (PSL), defendeu que no Amazonas a data também fosse tornada feriado, não só pelos méritos de Zumbi de Palmares, mas também pelo fato de a maioria dos amazonenses terem sangue africano.

(
AONDE IR PARA RESOLVER

SEU PROBLEMA DE SAÚDE

Fecharam o posto de saúde perto de sua casa e nunca mais reabriram? Está esperando uma cirurgia que é sempre remarcada há meses? Aquele SPA de sua comunidade que estava com inauguração prevista foi levado pela chuva? Nunca encontra vaga para consulta? O médico da família nunca sai da casinha? Está com algum problema parecido com estes e não sabe onde reclamar?

Não vá a nenhum programa do tipo “O Porrete do Povo”. Leve sua queixa onde as coisas podem realmente ser resolvidas. Vá às reuniões do

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE

Toda última terça-feira do mês (exceto em dezembro), às 9:00h, no auditório da SUSAM, à av. André Araújo, Aleixo, s/n, frente ao prédio do Canal 13. Ou ao

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE

Reuniões, 18/nov e 16/dez às 8:00h, na SEMSA, à rua Recife, s/n, frente ao DETRAN

Lá você poderá falar – isso mesmo, FALAR! - diretamente aos(às) Secretárias(os) Estadual e Municipal de Saúde e a outras autoridades presentes.
FEDERAÇÃO ISRAELITA REPRIME MANIFESTAÇÃO AFRO-BRASILEIRA

A Federação Israelita do Estado de São Paulo (FISESP) entrou com uma representação junto ao Grupo de Repressão e Análise dos Delitos de Intolerância (GRADI) contra a Escola de Samba Vai Vai, de São Paulo, por esta ter colocado em seu site na Internet um resumo de seu samba- enredo “Eu Também Sou Imortal” no qual incluía o nome do líder nazista Adolf Hitler. Informada pelo GRADI (uma espécie de DOPS) sobre a queixa da FISESP, a escola decidiu rever o texto do samba-enredo e retirar a referência a Hitler. Um membro da diretoria da escola, porém, comentou não haver nada de ofensivo na letra do samba, no qual Hitler era citado apenas como personagem histórico. Essa não foi a primeira vez que nossa legislação pretensamente anti-racista foi empregada para censurar manifestações negras e afro-brasileiras: já foram suas vítimas, também por ação de organizações israelitas, a Escola de Samba Águia de Ouro e a própria Vai Vai, quando pretenderam desfilar com suásticas em seus carros alegóricos. Vale lembrar que muitos negros morreram lutando contra o Nazismo e em campos de concentração – algo não informado pela grande mídia, onde praticamente não há proprietários negros. A publicação de livros sobre a participação judaica na escravidão negra e indígena tem sido desestimulada no Brasil e no estrangeiro por leis de censura disfarçadas de leis anti-racistas. O Nação Mestiça manifestou seu repúdio a essa nova agressão à inteligência dos afro-brasileiros e às suas instituições.  

	
	


	SER ÍNDIO OU BRINCAR DE ÍNDIO?

Há várias formas pelas quais um povo é dominado. Uma delas é através da força física, como se deu na conquista do Brasil pelos portugueses, que possuíam tecnologia de guerra mais poderosa que a dos indígenas que encontraram por aqui. Há também a dominação econômica, quando o governo de um povo endivida-se com instituições estrangeiras sem ter um esquema para saudá-las: é a situação atual do Brasil e de muitos outros países presos a banqueiros e governos do chamado I Mundo, o mundo dos países ricos. Pode-se também dominar um povo limitando seu crescimento populacional, seja incentivando suas famílias a terem poucos filhos, como se dá no Brasil atual em relação às famílias pobres (onde está a maioria dos mestiços, negros e indígenas do país), seja aumentando a mortalidade das populações dominadas, como se deu contra os muras no Amazonas e contra os botocudos no Sudeste e Sul. Pode-se também diminuir o percentual da população hostilizada, como ocorreu em nosso país quando, ao fim da escravidão negra, houve um incentivo à imigração européia, pois as elites da época temiam que os negros, índios e seus descendentes, que formavam cerca de 2/3 da população nacional, viessem a tomar o poder do país.

Essas formas de dominação, porém, são freqüentemente acompanhadas de um discurso racista, supremacista, em que o dominador busca convencer o próprio dominado de uma pretensa superioridade natural sua, com o objetivo de reduzir a resistência deste à sua dominação. Foi neste espírito que os colonizadores europeus educaram os nativos e seus descendentes a envergonharem-se de sua cultura e de si mesmos. Os efeitos desse discurso é presenciado atualmente no Amazonas quando assistimos pessoas com traços tipicamente indígenas sentindo-se ofendidas quando chamadas de caboclas; manifestam-se na palavra “caboquice”, que tem um significado depreciativo, ligado a comportamento, que não está longe de expressões como “programa de índio” e “leseira baré”. Em contraste, quando se quer enaltecer o momento histórico em que a borracha do Amazonas era um dos mais lucrativos produtos de exportação do Brasil, fala-se da “época áurea da borracha” e logo nos lembramos dos luxuosos casarões europeus do Centro de Manaus, esquecendo-nos dos caboclos e nordestinos que morreram explorados pelos barões da borracha. Somos educados a pensar que aquele curto período de transposição do fausto das elites européias para Manaus teve maior valor do que toda a produção milenar e original dos índios da Amazônia. Não é raro, também, nós encontrarmos pessoas que se ofendem quando em viagem são identificados como “um índio do Amazonas”, ou que se empenham em protestar contra a afirmação de que “no Amazonas só tem índio”. Assisti a um apresentador de tv local que, durante uma entrevista num programa do Sudeste, exibia imagens do Festival Folclórico de Parintins. Quando o entrevistador o questionou sobre a imagem de um jovem usando um cocá na cabeça, o entrevistado, num misto de súplica e repreensão, pediu àquele que não falasse nisso, pois aqui não se gostava que dissessem que no Amazonas só tem índio - sentimento que ele parecia compartilhar. Eis a contradição: ao mesmo tempo que há o interesse de atender ao nosso desejo de afirmação de uma identidade amazonense (e ao comércio o de apresentar um Amazonas exótico, que atraia turista), muitos ainda preferem sentir-se como um Indiana Jones meio à civilização amazônica. Isso também é expresso por aquelas moças que se bronzeiam para estar no padrão estético dominante, mas fazem questão de lembrar, exibindo um pouquinho da pele sob a peça de roupa, que naturalmente são “bem brancas”. 

Assim, esse processo antigo de autonegação gera aquelas pessoas ideologicamente aprisionadas que, apesar de seus rostos indígenas, apesar de seus cabelos que não têm como ser mais lisos e de cor “mais preta que a das asas da graúna”, apesar de suas peles tão destituídas de pelos que poderia levar as fábricas de lâminas de barb
	
	barbear do Distrito à falência, apesar de tudo isso, são herdeiras de uma educação que as leva a imaginar-se a ariana tia Xuxa brincando de  índio.

Mas qual a importância objetiva de nos assumirmos caboclos- índios? Organizarmo-nos contra o racismo que é o verdadeiro motivo da pobreza em que vive a maioria dos caboclo, índios, negros e mestiços brasileiros. Fazendo com que nós não nos assumamos, nós continuaremos cegos diante daqueles que dominam este país; fazendo com que não nos assumamos, não nos defenderemos do protecionismo no qual alimentam sua riqueza e seu poder. Os racistas podem, assim, nos prejudicar, nos discriminar, dar a nós as sobras da riqueza nacional, colocar nossos filhos em escolas mal cuidadas, dar a nossos pais aposentadoria de miséria, trazer “gente mais capacitada” para mandar no caboclo, impedindo sua ascensão profissional, etc. Enquanto isso, numa universidade pública, após um daqueles seminários que os “doutos” tanto apreciam, ao olhar para nossos irmãos guardando o carro no estacionamento, pensarão os racistas conservadores, “esses caboclos são um  s preguiçosos”, e os marxistas que os seguem logo atrás se inspirarão neles para escrever um texto contra o sistema capitalista e a dominação burguesa, desprezando a verdadeira natureza do problema.

AFONSO ARINOS (1905-1990). Jurista e político mineiro famoso pela lei contra discriminação racial que levou seu nome. Afonso Arinos de Melo Franco nasceu em Belo Horizonte, MG, em 27 de novembro de 1905, numa família rica e tradicional, proprietária de grandes extensões de terras. Após se formar em Direito no Rio de Janeiro, em 1927, voltou para Belo Horizonte, onde logo foi empossado como promotor público. Entrou para a política (parentes seus, inclusive pai e avô, haviam atuado com destaque na política desde a época do Império) filiando-se à conservadora UDN - União Democrática Nacional, partido que congregava grandes latifundiários, muitos deles descendentes de antigos donos de escravos. Em 1947, foi eleito Deputado Federal por esta sigla. Como os demais de seu partido, Arinos era um opositor de Getúlio Vargas. Este, em 1930, através de uma rebelião militar, tomara o poder de Washington Luís. A UDN pichava de populistas suas políticas a favor das classes sociais proletárias (onde ainda hoje se encontram quase todos os afro-brasileiros). Arinos foi um dos autores do Manifesto dos Mineiros, que colaborou com a deposição de Vargas em 1945. Este, porém, em 1951, voltou à presidência via eleição direta. Neste mesmo ano, Vargas assina a lei proposta por  Arinos que tornava o racismo uma contravenção. Segundo declaração sua, teria sido levado a propor a lei por ter tido um motorista seu impedido de acompanhá-lo a determinado local. Arinos já estava em seu quarto mandato quando, aproveitando a crise gerada no caso dos tiros que feriram o jornalista Carlos Lacerda, da UDN, sugeriu num discurso proferido em 9 de agosto de 1954, que o presidente renunciasse. Quinze dias depois, Vargas suicidava-se, evitando um golpe militar conservador. Em 1964, este ocorre e Arinos o apóia, havendo a deposição do presidente João Goulart, herdeiro político de Vargas. Em 1986, é eleito senador constituinte. Morre em 27 de agosto de 1990.
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APRENDENDO A FISCALIZAR AS COISAS PÚBLICAS

ESCOLA POPULAR ITINERANTE DE FORMAÇÃO EM POLÍTICAS PÚBLICAS – Estudos todas as quartas-feiras, às 19:30h, no Centro Pastoral São Bento, Cidade Nova I.  Aberto a todos.   www.geocities.com/escolapopular. E-mail escolapopular@yahoo.com.  C/ Antônio Arruda. 645-3958.

MOVIMENTO ANARQUISTA CANDIRU – Análise e ação política. www.geocities.com/movimentocandiru. E-mail movimentocandiru@yahoo.com. C/ Ivan Viana. 641-3500.




